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Ementa 

1. Apresentação do conteúdo/metodologia e avaliação da disciplina 

2. Economia criativa: origem, setores criativos e marcos legais 

3. Indústrias criativas e culturais 

4. Inovação e criatividade 

5. Cidades Criativas 

6. Ambiente Criativo 

7. Brasil Criativo 

8. Políticas Públicas 

 

Objetivos 

A origem e a abordagem das indústrias criativas e culturais na esfera internacional e suas 

repercussões econômicas. Conceituação da Economia Criativa e identificação dos setores 

criativos. Distinção do binômio inovação/criatividade. A relevância dos recursos culturais na 

criatividade. As questões da gentrificação, segurança e privatização nos espaços públicos. A 

relevância do ambiente criativo. Análise crítica de alguns espaços criativos nacionais e 



internacionais. Debate em torno da questão das cidades criativas. Análise crítica e marcos do 

Plano da Secretaria da Economia Criativa.  

 

 Metodologia 

Na primeira aula serão apresentados o programa da disciplina, a metodologia e a avaliação. 

Seguir-se-ão 17 (dezassete) encontros de aula expositiva e dialogada e seminários 

apresentados de forma individual pelos discentes, além de exercícios complementares de 

avaliação.  

 

Avaliação 

Participação nos encontros, realização de seminário(s), elaboração de duas resenhas e um 

artigo científico. As resenhas serão entregues até ao final dos meses de setembro (primeira) e 

outubro (segunda) enquanto o artigo científico deve ser entregue até 30 (trinta) dias após o 

encerramento da disciplina. Exige-se que o artigo contenha unicamente referências 

bibliográficas utilizadas na disciplina. 
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